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Em
junho próximo, na cidade sue-

ca de Kiruna, um balão elevar-se-
-á até à altitude estratosférica de
20 quilómetros. Será aprimeira

ctapadeumprogramadegeocngenharia
da Universidade de Harvard, financiado
pelo bilionário BUI Gates. O projeto é de-

signado pelo acrónimo SCoPEx, que
pode sertraduzido para português como
"experiência de perturbação esttatosféri-
ca controlada". Em linhas gerais, o que se

pretende é disseminai partículas não tó-
xicas de carbonato de cálcio (CaCOi)
para avaliar asua capacidade de diminuir
aradiação solar absorvida pelaatmosfc-
ra, tentando desse modo indireto contra-
riar o processo de aquecimento global.

Este acontecimento, aparentemente
menor, está contudo carregado de um in-
quietante significado. Os motivos para
preocupação dividem-se em razões tec-
nocientíficas ejurídico-políticas. No pla-
no científico, a investigação teórica sobre

a mudança antrópica deliberada das

condições naturais daTerrapara fins de
"controlo climático" baseia-se, essencial-
mente, em analogias com eventos natu-
rais de vulcanismo. Em 1815, a abrupta
entrada em ação do vulcão indonésio
Tambora,ecm 1991 a erupção do vulcão

nlipino Pinatubo causaram sensíveis re-
duções da temperatura média do planeta
no ano seguinte. Uma grande parte do
material vulcânico rompe a tropopausa

(10-15km)eestabilizanaestratosfera,
criando uma espécie de espelho refletor
da radiação solar, cujo resultado é o in-
verso do efeito estufa, arrefecendo a su-
perfície planetária. A iniciativa de repli-
car artificialmente, à escala global, esse
efeito de arrefecimento causado pelo
vulcanismo constitui de facto um gesto
de aventureirismo arrogante, que choca
tanto com anossa profunda ignorância
da complexidade das consequências
como com o nosso coiiheciineiHo jáau-
quirido. Na verdade, sabemos que a

erupção do Tambora foi responsável pelo
facto de na Europa e na América do Norte
o ano de 1816 ter sido gélido, com colhei-
tas destruídas, fome e agitação social.
Mesmo que fosse construída uma indús-
tria mundial para "gestão da radiação so-
lar" (SRM, na sigla inglesa), os seus efei-
tos práticos negativos e disseminados de
modo incerto pelo planeta seriam muito
superiores aos eventuais efeitos na redu-
ção do efeito estufa.

Contudo, é no plano político e jurídico
que a geoengenharia se revela mais peri-
gosa. A coligação que se está a formar
para promover este novo mercado de

gestão lucrativa de catástrofes, envolve
algumas das empresas historicamente
mais responsáveis pela emergência cli-
mática em que estamos mergulhados.
Entre elas conta-se a ExxoMobil, que du-
rante décadas financiou o negacionismo
climático e agora quer esconder e neu-
tralizar o problemapolíticodamitigação
das emissões de gases de estufa num ne-
gócio tecnológico. Aliás, as portas girató-
rias entre o bigmoneye a política estão

permanentemente abertas, como foi o
caso de RexTillerson, deslizando da
ExxonMobil para a Secretaria de Estado
de Trump. As metas do Acordo de Paris
continuam a marcar passo. Os governos
estão paralisados pela pandemia, pelos
interesses instalados e por um direito in-
ternacional público analfabeto, que des-
conhece os conceitos básicos das ciên-
cias do sistema Terra, e permite que os
bens comuns globais, como aatmosfera,
sejam uma terra de ninguém jurídica.
Neste quadro de impotência e cumplici-
dade políticas, a aceleração para um
beco civilizacional sem saídaaparenta
serapróximaepromissorafronteiranos
negócios com elevado retorno.
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